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RESUMO
A Inteligência Artificial (IA) e a Big Data Analysis (BDA) podem melhorar significativamente a resiliência das
cadeias de abastecimento e aprimorar a gestão de seus recursos. Embora essas tecnologias estejam se
tornando mais populares na gestão da cadeia de abastecimento, pesquisas anteriores foram dispersas e
publicadas em várias fontes. Para abordar isso, foi conduzida uma revisão sistemática da literatura
empregando a metodologia PRISMA para consolidar e resumir o conhecimento existente sobre o uso de IA
e AGD na resiliência da cadeia de suprimentos. Foram examinados 522 estudos e identificamos 16 como
documentos-chave relevantes para a pesquisa atual. Em suma, foi possível evidenciar que IA e AGD
demonstraram melhorias na cadeia de suprimentos. Também foram resumidos os benefícios relatados do
uso dessas tecnologias na resiliência da cadeia de suprimentos.
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ABSTRACT
Artificial Intelligence (AI) and Big Data Analysis (BDA) can greatly improve the resilience of supply chains
and enhance the management of their resources. Although these technologies are becoming more popular
in supply chain management, previous research has been scattered and published in various outlets. To
address this, we conducted a systematic literature review employing the PRISMA methodology to
consolidate and summarize existing knowledge on the use of AI and BDA in supply chain resilience. 522
studies were examined and 16 were identified as key papers relevant to the present research. In short, it
was possible to highlight that AI and BDA have shown improvements to the supply chain. We also managed
to summarize the reported benefits of using these technologies in supply chain resilience.
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1.Introdução

Os choques oriundos de fontes externas, exemplificados pela pandemia da Covid-19,
provocaram impactos substanciais no contexto competitivo das empresas (Zamani et al.,
2022). A pandemia gerou uma série de desafios, incluindo demissões, fechamento de
unidades e falências, em grande parte decorrentes das medidas de distanciamento social
adotadas para conter a propagação do vírus.

Esses impactos exacerbaram as incertezas nas atividades de cadeias de suprimentos,
frequentemente agravadas pela disseminação de informações incorretas que contribuíram
para a chamada "infodemia," provocando mudanças abruptas no comportamento dos
consumidores e, por conseguinte, interrupções nas cadeias de suprimentos (Verma &
Gustafsson, 2020; Kirk & Rifkin, 2020).
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Nesse contexto, as empresas enfrentam o desafio de equilibrar o risco de escassez e
o excesso de produtos em estoque. Para lidar com essa complexidade, estratégias de
continuidade e gestão de riscos são comuns, como acordos com fornecedores e o
desenvolvimento de cadeias de suprimentos eficientes e flexíveis (Azadegan et al., 2020).

No entanto, a presente pesquisa destaca que tecnologias avançadas, como
Inteligência Artificial (IA) e Análise de Dados Empresariais (BDA), desempenham um papel
fundamental na garantia da continuidade dos negócios, oferecendo informações detalhadas
sobre a rede de suprimentos e permitindo estratégias proativas para avaliar e gerenciar riscos
(Papadopoulos et al., 2020).

1.1. Problemática

Até agora, tem havido um crescente interesse em usar Inteligência Artificial (IA) e
Análise de Dados Empresariais (BDA) para gerenciar riscos e tornar as cadeias de
suprimentos mais resistentes. No entanto, ainda há muito a ser estudado nessa área.

Algumas pesquisas anteriores se concentraram na resiliência das cadeias de
suprimentos, olhando para interrupções, impactos e estratégias de recuperação, mas não
mergulharam profundamente na maneira exata como a IA contribui em diferentes fases do
gerenciamento de riscos, como preparação, resposta, recuperação e adaptação.

Outros estudos examinaram as técnicas de IA usadas no gerenciamento de riscos e
sua avaliação como parte da resiliência das cadeias de suprimentos. No entanto, poucos se
concentraram em explicar claramente como a IA e a BDA contribuem para a resiliência, além
de ajudar a criar habilidades dinâmicas na organização.

Portanto, se fazem necessárias mais pesquisas para entender melhor como a IA e a
BDA podem contribuir para construir e manter a resiliência nas cadeias de suprimentos. Há,
entretanto, espaço para consolidar o que já sabemos sobre os benefícios dessas tecnologias
e explorar como elas podem melhorar diferentes etapas da resiliência em situações de
desinformação e interrupções significativas, que é justamente o que vamos abordar a seguir.

1.2. Objetivo

Esta pesquisa se concentra em responder à pergunta principal: "Como a Análise de
Dados Empresariais (BDA) e a Inteligência Artificial (IA) ajudam a tornar as cadeias de
suprimentos mais resistentes?" Para isso, a pesquisa abordou os seguintes aspectos: a
situação atual de BDA e IA na literatura sobre resiliência das cadeias de suprimentos e quais
benefícios são atribuídos a elas nessa área.

1.3. Metodologia

A pesquisa utilizou a abordagem PRISMA de revisão sistemática de literatura para
entender como BDA e IA têm sido usadas nos últimos dez anos e identificar suas funções
específicas que contribuem para a resiliência das cadeias de suprimentos. O objetivo final é
destacar os desafios que impedem a aplicação eficaz dessas tecnologias para enfrentar
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riscos e desafios, incluindo a desinformação. A coleta e tratamento de tais dados se deu no
período de 06/08/2023 até 15/09/2023

Para tanto, utilizou-se de bases de dados como SciELO, Google Scholar, doi.org e
Periódicos Capes, onde foram encontrados e filtrados os 14 trabalhos acadêmicos utilizados
para a presente pesquisa a partir de um resultado de pesquisa inicial de mais de 500 artigos
buscando as palavras-chave “big data”, “artificial intelligence” e “supply chain resilience”
(Destes, vale-se ressaltar que menos de 20 dos artigos encontrados possuíam versão
disponibilizada em português). Foram então filtrados os trabalhos que tratassem da
incorporação de ao menos uma das duas primeiras palavras-chave à terceira ou auxiliassem
na fundamentação teórica para tal, preferencialmente em inglês, obtendo assim 15 dos
trabalhos tratados e referenciados na presente pesquisa. O 16° trabalho trata-se do
referencial teórico para a metodologia empregada.

O esboço do artigo foi feito a partir do checklist de 27 itens da metodologia PRISMA,
de livre acesso e, por ser muito extenso para inclusão no trabalho, se dá disponível em
https://minio.scielo.br/documentstore/2237-9622/TL99XM6YPx3Z4rxn5WmCNCF/e01db6e114
1b320f00a020d28803f831a8b83d9b.pdf, e depois polido para atender aos requisitos do
evento. Os trabalhos analisados foram então filtrados conforme o fluxograma na Imagem 1,
incluindo na revisão apenas aqueles que demonstraram relevância ao tema escolhido foram
tomados como base para sua elaboração.

Imagem 1: Fluxograma de filtragem de relatos acadêmicos
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Fonte: Principais itens para relatar Revisões sistemáticas e Meta-análises: A recomendação PRISMA, 2015.

2. Resultados e Discussões

A pesquisa evidencia uma lacuna no estudo do uso da Análise de Dados Empresariais
(BDA) e da Inteligência Artificial (IA) para detectar potenciais fontes de interrupção, porém, os
estudos disponíveis destacam o papel dessas tecnologias na identificação de riscos antes e
durante eventos disruptivos. A BDA é aplicada para identificar riscos relacionados a
fornecedores, avaliando sua probabilidade e impacto nas operações, além de fornecer
insights para reagendamento de tarefas. Alguns estudos demonstram como as informações
de redes sociais, analisadas com IA, podem identificar ameaças e sua localização. O uso de
IA e BDA para identificar a causa de interrupções acelera a recuperação operacional, reduz
os tempos de entrega e aprimora o planejamento, facilitando a adaptação às mudanças na
cadeia de suprimentos e o envolvimento com fornecedores (Singh, 2020; Janjua et al., 2021).

3. Desafios

Quanto aos desafios enfrentados pela IA e BDA, essas tecnologias têm o potencial de
aprimorar a resiliência das cadeias de suprimentos ao mitigar incertezas e permitir a previsão
da oferta e demanda, mesmo em cenários com informações imprecisas (Belhadi, Mani,
Kamble, et al., 2021; Verma & Gustafsson, 2020).

No entanto, sua implementação enfrenta obstáculos substanciais, como investimentos
elevados, questões de privacidade e segurança, escassez de casos de uso apropriados e
limitações nas capacidades internas (Mikalef et al., 2020). Os desafios incluem a identificação
de casos de uso adequados por parte das empresas e a coordenação eficaz de atividades
(Zamani et al., 2021), bem como a necessidade de recursos significativos e a avaliação de
sua viabilidade ao longo do tempo (Mikalef et al., 2020).

A cultura organizacional também desempenha um papel crucial na adoção
bem-sucedida da análise de big data, afetando as relações comerciais (Cavalcante et al.,
2019). Além disso, ao considerar a implementação da IA e BDA na resiliência da cadeia de
suprimentos, a capacidade da cadeia em absorver estresses e se adaptar a perturbações
deve ser avaliada (Lawson et al., 2019). A colaboração entre parceiros de cadeia de
suprimentos é vantajosa, mas fornecedores de níveis inferiores podem enfrentar desafios
tecnológicos e de recursos, e a precisão das informações compartilhadas impacta a tomada
de decisões em ambientes incertos na cadeia de suprimentos.

4. Conclusão

Em conclusão, a maioria dos estudos analisados se concentra no uso de Análise de
Big Data (BDA) e Inteligência Artificial (IA) para melhorar a tomada de decisões. No entanto, é
importante notar que essas tecnologias, por si só, podem não ser suficientes. Interrupções na
cadeia de suprimentos muitas vezes requerem decisões rápidas e precisas em situações
complexas. Embora a BDA e a IA possam ajudar a reduzir incertezas e riscos fornecendo
informações, a decisão final de como agir depende dos tomadores de decisão, que muitas
vezes confiam em sua intuição e experiência. Portanto, sugere-se que futuras pesquisas
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explorem o comportamento e a tomada de decisões dos profissionais de cadeia de
suprimentos em relação ao uso dessas tecnologias durante interrupções.
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